PARECER Nº 522, DE 2012
DA COMISSÃO DE SAÚDE, SOBRE O PROJETO DE LEI Nº 537, DE 2010

De autoria da nobre deputada Vanessa Damo, o projeto em epígrafe tem por objetivo denominar “Antenor Previatelli de Souza” o Ambulatório Médico de Especialidades – AME, no município de Mauá.

Em pauta, nos termos regimentais, a proposição não recebeu emendas ou substitutivos.

Em seguida, foi o projeto encaminhado à Comissão de Constituição e Justiça, onde recebeu parecer favorável quanto aos seus aspectos constitucional, legal e jurídico.

Na seqüência do processo legislativo, vem a propositura à Comissão de Saúde, a fim de ser analisada quanto ao mérito, nos termos dos artigos 31, § 3º e 33, II, "b", ambos do Regimento Interno mencionado.

Verifica-se às fls. 5 a informação da Divisão de Pesquisa Jurídica  de que não há lei atribuindo o patronímico a nenhum outro próprio público estadual e que o ambulatório em questão está em reforma, não possuindo  denominação.

Quanto ao mérito, trata-se de justa e merecida homenagem. 

Da justificativa já se depreende que o homenageado era pessoa afeta às questões da saúde pública desde tenra idade. 

Nascido órfão de pai em 1931, Antenor Previatelli de Souza improvisava a atividade farmacêutica desde com essa idade ele já improvisava seringas e dava injeções em frutas. Dizia que era “vitamina” que desenvolveria também as árvores frutíferas. Amante inveterado da natureza, sempre rodeado de jardins, pomares, plantações.

Estudou em Taquaritinga, onde tornou-se também, exímio e premiado bailarino. Aos 13 anos já trabalhava numa farmácia, cujo proprietário Mário Lemos foi figura participante na sua vida. Fez muitos cursos e seminários, sempre buscado o aprimoramento de seus conhecimentos pensando na aplicabilidade das teorias no auxílio ao próximo.

Casado e pai de duas filhas e um filho, nunca desistiu de procurar um lugar para estabelecer-se e montar a sonhada “Farmácia”. 

Aliando seu idealismo à sua disposição física, mudou-se para Mauá. Logo na entrada viu uma drogaria com placa “vende-se” e um rapaz muito simpático sentado à porta. Era o Sr. Leonel Damo, que tornou-se seu grande amigo e que apoiou incontinenti os projetos de Antenor, que acabou por se tonar proprietário de várias drogarias, não medindo esforços para atender às necessidades de quem buscasse sua ajuda, inclusive com seus conhecimentos de ervas medicinais.

Pais com filhos doentes traziam até ele receitas para aviar e, quando não podiam pagar, Antenor oferecia o remédio sem pagamento. Fez inúmeros amigos. Seu genuíno sentimento de humanidade manifestou-se pela preocupação com a discriminação e a desigualdade social. Por muito tempo cuidou pessoalmente dos presidiários da cadeia pública, doando-lhes, além dos medicamentos, atenção e carinho.

Na qualidade de servidor público do Município de Mauá, colaborou na montagem das Unidades Básicas de Saúde, adotando como ideal, em suas próprias palavras, “acelerar a marcha da saúde em Mauá”. Junto à Secretaria de Saúde participou das campanhas de vacinação de animais divulgando e conscientizando a população da importância dos cuidados com os animais e a natureza, sua grande paixão até o dia de seu falecimento, aos 31 de janeiro de 2005.

Como afirmamos acima, a própria biografia do profissional de saúde qualifica-o a ser homenageado com a denominação do Ambulatório Médico de Especialidades – AME, em Mauá. A pertinência temática é evidente, motivo pelo qual nos manifestamos favoravelmente ao projeto de lei nº 537, de 2010.

a) Celso Giglio – Relator
Aprovado, conclusivamente, conforme voto do relator, nos termos dos artigos 31, e 33, do Regimento Interno.

Sala das Comissões, em 10/4/2012.

a) Marcos Martins – Presidente
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